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Resumo

Wolter, Katarina Maurer; Marcondes, Danilo. Ecos de Ceticismo na Criação
Ensaística de Michel de Montaigne. Rio de Janeiro, 2008. 135p. Dissertação
de Mestrado – Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do
Rio de Janeiro.

A presente dissertação intitulada “Ecos de Ceticismo na Criação Ensaística de

Michel de Montaigne” parte do pressuposto de que é possível escrutinar um conteúdo

filosófico das diversas formas literárias e tem como objetivo explorar a relação

específica que a filosofia cética, tal como apropriada por Michel de Montaigne,

mantém com a criação da forma ensaística. Ainda que pensamento e estilo sejam

esferas indissociáveis em Michel de Montaigne, optou-se aqui pela clareza da análise

e, neste sentido, por tratar separadamente ambas as dimensões. Enquanto a primeira

parte é dedicada ao exame dos argumentos céticos quer teriam sido por este autor

apropriados, na segunda, a atenção é voltada para aspectos fundamentais da forma

ensaística, que revelariam uma afinidade com o proceder dubitativo típico dos

céticos, expondo, assim, a contribuição desta corrente filosófica na formação da

novidade ensaística.
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Abstract

Wolter, Katarina Maurer; Marcondes, Danilo. (Advisor). Echoes of Scepticism
in the Essayistic Creation of Michel de Montaigne. Rio de Janeiro, 2008. 135
p. MSc. Dissertation – Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro.

The dissertation “Echoes of Scepticism in the Essayistic Creation of Michel de

Montaigne” presupposes the possibility to scrutinize a philosophical content from

different literary forms. At the same time it intends to explore the specific relation

between the skeptical philosophy, as appropriated by Michel de Montaigne, and the

creation of the essayistic form. Although thought and style are usually considered

inseparable dimensions in the Essays, we will, for analytical purposes, treat them

separately. The first part of the dissertation examines, in this sense, the existence of

skeptical arguments throughout Montaigne’s work, while the second part explores the

fundamental aspects of the essayistic form that seem to reveal a proximity with the

dubitative procedure typical of the skeptics, exposing the contribution of this

philosophical tradition in the development of the essayistic novelty.
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